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Resumo

Este estudo se propõe a investigar e debater o uso do turismo como uma ferramenta de soft power,
utilizando-se um conjunto de técnicas metodológicas, especialmente para buscar entender quando este
deixa de ser/diferenciar-se de ações de marketing turístico e passa a se caracterizar como uma forma de
poder. Utilizando técnicas de busca booleana na plataforma Scopus, analisamos práticas atuais observadas
na feira IBTM World, realizada em Barcelona (na Espanha) em 2023. Os resultados destacam que o
posicionamento do fenômeno turístico como forma de promover um país, apesar de ainda não ter um
grande volume de estudos e ações, parece ser um tema cada vez mais presente tanto na literatura quanto
nas práticas observadas na IBTM. Tenta-se projetar um framework inicial sobre diferentes iniciativas ao
redor do mundo, caracterizando sob rótulos para melhor exemplificar formas de uso estabelecidas ao redor
por países localizados em diferentes continentes. As observações in loco, a partir da seleção de três países
(Azerbaijão, Coreia do Sul e Ucrânia) mostrou que, apesar de alguns casos serem bastante recorrentes na
literatura (como exemplos de associação entre turismo e soft power), na prática, suas ações de promoção
do turismo acabam por não se concretizar de maneira tão explícita nesta direção. Exceção é o caso da
Ucrânia que, ironicamente mesmo sem que isso possa implicar maior fluxo turístico, o país se valeu de
medidas brandas para tentar influenciar visões e encontrar simpatia mundial em um momento de conflito
armado, sobretudo no ambiente de turismo pesquisado em nossa investigação. Defendemos que mais
pesquisas são necessárias para aprofundar as interrelações entre Turismo e Relações Internacionais, bem
como o uso do turismo como instrumento de soft power no detalhamento de países, especialmente
naqueles que parecem ser chaves quando relaciona-se teoria e prática, ou naqueles casos encontrados que
ainda não estão presentes nos estudos internacionais publicados em revistas científicas.
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